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RESUMO 

Cedrela fissilis Vell., popularmente conhecida como cedro rosa, por sem bem adaptada 
para solos úmidos e profundos, é uma espécie bastante utilizada na recuperação de áreas 
degradas, no paisagismo e na indústria madeireira. Diante disso, o presente trabalho teve 
como objetivo avaliar a frequência relativa da germinação de sementes de cedro sob 
diferentes potenciais osmóticos. Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado com 
cinco tratamentos e quatro repetições de 20 sementes cada. A semeadura foi realizada em 
caixas Gerbox®, sobre duas folhas de papel germitest, umedecidas com água destilada no 
controle e com soluções de polietilenoglicol (PEG) nos demais tratamentos, para simular 
os potenciais osmóticos de -0,2, -0,4, -0,6 e -0,8 MPa. O teste de germinação foi conduzido 
a 25°C em luz constante. Foram avaliadas a porcentagem e a frequência relativa da 
germinação (FR).  O déficit hídrico simulado por PEG prejudica a germinação inicial, 
aumentando o tempo de germinação quando comparado com o controle, visto que a 
germinação se prolongou em todos os tratamentos que utilizaram solução de PEG, contudo 
quando avaliada a porcentagem final de germinação, a espécie se mostra bastante 
tolerante a restrição hídrica, já que mesmo em potenciais de extremo déficit hídrico a 
espécie se mostrou apta a germinar, apresentando valores acima de 20% em todos os 
tratamentos, o que representa uma vantagem ecológica e uma boa capacidade 
sobrevivência e estabelecimento em campo. 
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